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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO -  Apesar do uso consolidado das 
espécies exóticas na silvicultura brasileira, 
as espécies florestais nativas apresentam 
potencial econômico e silvicultural para o cultivo 
em plantios comerciais, principalmente quando 
o fim do plantio é obter madeira de qualidade. 
Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 
levantar as principais espécies florestais nativa 
com potencial econômico e silvicultural. Foram 
selecionadas 23 espécies, foram levantados 
os dados de suas características ecológicas 
e silviculturais. Além disso, também foi feito 
a descrição de três espécies, sendo elas 

Schyzolobium parahyba var. amazonicum, 
Eremanthus erythropappus e Cordia thricotoma. 
Cerca de 33,33% das espécies possuem 
rápido crescimento e 33% encontram-se como 
vulneráveis a extinção. Dentre as espécies 
que se destacaram, S. parahyba, é utilizada 
principalmente para laminação, tendo seus 
plantios concentrados no Pará e se expandido 
para o sudeste brasileiro. E. erythropappus, 
é utilizada principalmente para extração de 
seu óleo essencial alfabisabolol, e produção 
de mourões, com plantios principalmente na 
região do sul de Minas Gerais. E C. thricotoma, 
é utilizada principalmente na fabricação de 
móveis, devido a qualidade de sua madeira. 
Frente esse senário, o Brasil possui um grande 
leque de possibilidade de investimento em 
espécies nativas com potencial silvicultural, que 
podem fortalecer o mercado florestal brasileiro.
PALAVRAS CHAVE: Diversidade de espécies; 
Silvicultura de produção; plantios florestais.

NATIVE SPECIES WITH FOREST AND 

ECONOMIC POTENTIAL IN BRAZIL

ABSTRACT- Despite the consolidated use of 
exotic species in Brazilian forestry, as the native 
forest species are potentiated and silvicultural for 
cultivation in commercial plantations, especially 
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when it comes to quality timber planting. Thus, the objective of this study was to raise 
the main genes of native nature with economic and silvicultural potential. Twenty - three 
species were selected, their ecological and silvicultural characteristics were surveyed. 
In addition, a description of three species was also made, being Schyzolobium parahyba 
var. amazonicum, Eremanthus erythropappus and Cordia thricotoma. About 33.33% of 
trips are fast growing and 33% are vulnerable to extinction. Among the species that 
stand out, S. parahyba, is mainly used for lamination, having its plants concentrated 
in Pará and expanding to the southeast of Brazil. E. erythropappus, mainly produced 
for the extraction of the essential soil in literacy, and production of mourões, with 
plantations mainly in the region of the south of Minas Gerais. And C. thricotoma, is 
mainly in the furniture industry due to the quality of its wood. As is the case in Brazil, 
there is great potential for investment in native species with silvicultural potential, which 
can strengthen the Brazilian forest market. 
KEYWORDS: Diversity of species; Silviculture production; forest plantations

INTRODUÇÃO

O Brasil é considerado um país megadiverso, com uma biota estimada entre 
170 e 210 mil espécies, o que corresponde a cerca de 13% da riqueza mundial 
estimada em 34.916 espécies, dessas, 19.187 (55%) são endêmicas do Brasil 
(LEWINSOHN, 2015; COSTA PERALTA, 2015). Dentro dessa grande diversidade 
são encontradas espécies nativas com potenciais silviculturais que poderiam ser 
exploradas, no entanto, segundo a IBÁ (2018), a economia florestal brasileira é 
dependente da eucaliptocultura, tendo apenas três espécies nativas em destaque 
nos plantios florestais comerciais, sendo elas, do gênero Eucalyptus, Pinus e 
Schizolobium amazonicum

A utilização dos recursos naturais está intimamente ligada com a evolução 
do homem, entretanto o uso da diversidade em prol da natureza comercial ainda 
é considerada jovem em termos evolucionistas (MARQUES et al., 2013). Segundo 
estes mesmos autores, o potencial econômico das florestas nacionais, é destacado 
com o início da exploração do pau brasil, que certamente foi a primeira motivação 
para a formação da colônia portuguesa.

Historicamente a economia brasileira é baseada na agricultura de larga escala 
e na mineração, o que tem levado a devastação dos recursos naturais (BRAZILIAN 
FLORA GOUP, 2015). Segundo Meiyappan e Jain (2012), a pressão das florestas 
nativas em todo o mundo levou a uma redução em torno de 36% ou 16,5 milhões de 
km² nos últimos 200 anos. 

Segundo a IBÁ (2017), a área de árvores plantadas no Brasil totalizou 7,84 
milhões de hectares em 2016, sendo os gêneros Eucalyptus sp. e Pinus sp. 
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predominantes no país, com 5,7 milhões e 1,6 milhões de hectares respectivamente. 
Além de abastecer o mercado florestal esses plantios também contribuem para 
diminuir a pressão das florestas nativas do país (BROCKERHOFF et al., 2008).

A preferência pelo cultivo de espécies exóticas deve-se, dentre outros 
fatores, à falta de conhecimento técnico sobre o manejo de espécies nativas e 
ao direcionamento do poder público, que investiu em pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico, induzido por meio de incentivos fiscais, o plantio de espécies exóticas 
(BRANCALION et al., 2012). Entretanto, segundo Mendonça et al. (2017), é 
inquestionável a viabilidade do uso produtivo da diversidade florestal brasileira por 
meio da silvicultura, mas ainda há muitos desafios que precisam ser superados, 
como o conhecimento sobre a ecologia e a silvicultura das espécies de interesse.

 Apesar da dificuldade existente, o setor de florestas plantadas com espécies 
nativas apresenta uma parcela significativa no país. Segundo a IBÁ (2017) a área 
plantada com as espécies seringueira (Hevea brasiliensis L.), Araucária (Araucária 
angustifolia (Bertol.) Kuntze) e paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum 
(Huber ex Ducke) Barneby) atinge aproximadamente 331 mil ha plantados.

As espécies nativas com potencial econômico é um dos principais ativos 
brasileiros, e pode ser um recurso estratégico na consolidação do desenvolvimento 
do setor florestal. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é apresentar um panorama 
econômico e silvicultural das principais espécies com potencial econômico no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

 Para selecionar espécies nativas com potencial para fins econômicos foi feita 
uma revisão de literatura em artigos acadêmicos e livros. A partir da revisão de 
literatura foi compilado uma lista com 23 espécies nativas com potencial silvicultural 
para uso econômico.  Para todas as espécies verificou-se seu endemismo e 
sua ocorrência por meio dos dados da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2020 em 
construção).Também foi verificado se as espécies se encontravam ameaçadas 
de extinção pelos dados da Red List of International Union for Conservation of 
Nature (IUNC), pelo Livro Vermelho da Flora do Brasil (2013), pelos dados da 
Lista vermelha das espécies ameaçadas de extinção da flora de Minas Gerais 
(FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS 2005) do IBAMA, e também foi checada a lista das 
espécies ameaçadas pelo Ministério do Meio Ambiente, Instrução Normativa nº 6, 
de 23 de setembro de 2008.

 O uso potencial das espécies foi classificado em: Madeireiro, madeira 
nobre, carvão, celulose, ornamental, alimentício e construção civil. Caracterizou-
se o crescimento da espécie, em lento, rápido e Moderado. Para as espécies 
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classificadas na bibliografia consultada como de crescimento relativamente rápido 
ou com crescimento de lento a moderado, neste trabalho optou-se por enquadrá-las 
na categoria de crescimento moderado.

 Dentre as 23 espécies encontradas, três se destacaram por apresentar usos 
consolidados e informações disponíveis na literatura, sendo elas Schyzolobium 
parahyba var. amazonicum, Eremanthus erythropappus, e Cordia thricotoma. Para 
essas espécies, foi realizada uma descrição sobre o seu potencial econômico e o 
seu potencial silvicultural. 

RESULTADOS 

Uso Potencial das Espécies Selecionadas

Foram selecionadas 23 espécies com potencial econômico, com diferentes 
ocorrências no território nacional. Dentre estas espécies, Eremanthus erythropappus, 
Cariniana legalis e Schizolobium amazonicum são endêmicas do Brasil (Tabela 1).

À família de maior ocorrência foi a das Fabaceae( 37,50%), seguida por 
Bignoneaceae (12,50%) e Meliaceae (8,33%). Fabaceae é uma das famílias com 
maior percentual de riqueza da flora nacional (BRAZILIAN FLORA GROUP, 2015). A 
família Meliaceae é conhecida devido seu potencial econômico por possuir espécies 
com alto potencial madeireiro e silvicultural (LORENZI et al., 2008).

Em relação às características de crescimento, apenas 33,33% das espécies 
possui rápido crescimento, sendo elas Myracrodruon urundeuva, Schefflera 
morototoni, Handroanthus chrysotrichus, Hevea Brasiliensis, Dalbergia nigra, 
Peltophorum dubium, Schizolobium parahyba, Schizolobium parahyba var. 
amazonicum e Luehea divaricata. A espécie de maior destaque é Schizolobium 
parahyba var. amazonicum, por possui um grande potencial silvicultural, com de 
produtividade similar ao do gênero Eucalyptus sp.

Todas as espécies analisadas possuem características para usos múltiplos 
e todas elas possuem potencial madeireiro. Entretanto apenas, 25% possuem 
madeira nobre, (madeira de excelente qualidade e com alta densidade) sendo elas 
Bowdichia virgilioides, Bowdichia nitida, Bowdichia nítida, Cedrela fissilis, Swietenia 
macrophylla, e a Calophyllum brasiliensis. 

Em relação ao potencial alimentício, Araucaria angustifolia, foi à única espécie 
com produção de frutos comestíveis, o pinhão, o qual tem um vínculo cultural muito 
forte e uma importante função ecológica e social, principalmente na região Sul do 
Brasil, para as famílias de baixa renda que comercializam o fruto (SILVA e REIS, 
2009).  

Para o uso em energia, lenha e carvão vegetal, 20,83% das espécies 
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apresentaram características energéticas, dentre elas, Peltophorum dubium, 
Parapiptadenia rigida, Anadenanthera colubrina, Zeyheria tuberculosa e Araucaria 
angustifolia. As espécies que apresentaram características para produção de 
celulose e papel somam 16,66%, sendo elas, Schefflera morototoni, Peltophorum 
dubium, Schizolobium parahyba e Schizolobium parahyba var. amazonicum. 

Com relação ao percentual de espécies ameaçadas de extinção, 33,33% 
encontram-se classificadas na categoria vulnerável de acordo com os critérios da 
IUNC, Livro Vermelho da Flora do Brasil e da Fundação Biodiversa, sendo elas 
Myracrodruon urundeuva, Aspidosperma polyneuron, Bowdichia nítida, Dalbergia 
nigra, Cariniana legalis, Cedrela fissilis e Swietenia macrophylla, tendo uma espécie 
classificada como criticamente em perigo, a Araucaria angustifolia. A espécie 
Myracrodruon urundeuva foi encontrada como vulnerável apenas no estado de 
Minas Gerais, pela lista da fundação Biodiversitas.

A classificação na categoria vulnerável mostra que a espécie apresenta um 
alto risco de ser extinta na natureza em médio prazo (CORRÊA et al., 2011).

Espécie Nome popular Família Bioma Uso potencial Crescimento

Anadenanthera colubrina Angico vermelho Fabaceae CA, CE, MA Cc., Mad. e Energ. Moderado a 
rápido 

Araucaria angustifolia Araucária Araucariaceae MA Mad., Alim. Energ. e 
Cel. Lento

Aspidosperma polyneuron Peroba-rosa Apocynaceae CA, CE, MA Cc., Mad., Energ. Lento a 
moderado 

Bowdichia nitida Sucupira amarela Fabaceae AM Cc., Mad. Nobre, e 
Orna. Lento

Bowdichia virgilioides Sucupira preta Fabaceae AM, CA, CE, 
MA, PA Cc., e Mad. Nobre Lento

Calophillum brasiliensis Guanandi Calophyllaceae AM, CA, CE, 
MA Cc., Mad., Nobre Lento a 

moderado 
Cariniana legalis Jequitibá rosa Lecythidaceae MA Cc. e Mad. Nobre Lento 
Cedrela fissilis Cedro rosa Meliaceae AM, CE, MA Cc., Mad. Nobre Lento 

Cordia trichotoma Louro pardo Boraginaceae AM, CA, CE, 
MA

Mad. Nobre, Apic., 
Orna.

Lento a 
moderado 

Dalbergia nigra Jacarandá-da-
Bahia Fabaceae AM, CA, CE, 

MA, PA Mad. Nobre Rápido 

Eremanthus erythropappus  Candeia Asteraceae CE, MA Mou. e oléo Lento
Handroanthus chrysotrichus Ipê-amarelo Bignoneaceae CE, MA Mad., Orna. Moderado 
Handroanthus heptaphyllus Ipê-roxo Bignoneaceae CE, MA Cc. e Mad. Moderado 

Hymenaea courbaril Jatobá Fabaceae AM, CA, CE, 
MA, PA Mad., Apic. Lento 

Luehea divaricata Açoita-cavalo Malvaceae CE, MA Mad. Lento 
Myracrodruon urundeuva Aroeira do Sertão Anacardiaceae CA, CE, MA Cc., Mou., Mad. Rápido 

Parapiptadenia rigida Angico branco Fabaceae MA Mad., Energ., Orna. Lento a 
moderado 

Peltophorum dubium Canafístula Fabaceae CA, CE, MA, 
PA Mad., Energ., Cel. Rápido 
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Schefflera morototoni Mandiocão Araliaceae AM, CA, CE, 
MA Cel. e Mad. Rápido 

Schizolobium parahyba var. 
amazonicum Paricá Fabaceae AM Mad. e Cel. Rápido 

Schizolobium parahyba  Guapuruvu Fabaceae AM, MA Cc., Mad. e Cel. Rápido 
Swietenia macrophylla Mogno Brasileiro Meliaceae AM, CE, MA Cc., Mad. Nobre Lento  

Zeyheria tuberculosa Ipê felpudo Bignoneaceae CA, CE, MA Cc., Mad., Energ., 
Orna. Moderado 

Tabela 1: Características ecológicas e de crescimento de espécies nativas com potencial 
econômico e silvicultural. 

Em que: CA: Caatinga; AM: amazônico; AM: Mata Atlântica; CE: Cerrado; PA: Pampa; Cc.: Construção Civil; 
Mou.: Mourões; Mad.: Madeireiro; Mad. Nobre: Madeira Nobre; Energ.: Energia; Cel.: Celulose; Apic.: Apícula; 

Orna.: Ornamental

.Em relação a Araucaria angustifolia (criticamente em perigo), estudos indicam 
que atualmente existem 2% da sua formação florestal original (DELUCIS et al., 
2013). Entre 1915 e 1960, exportou-se cerca de 18,5 bilhões de m³ de madeira, 
extraída quase que totalmente da Floresta de Araucárias. Estima-se que foram 
derrubadas cerca de 100 milhões de araucárias no território nacional (KOCH e 
CORRÊA, 2002).

Devido à importância ecológica, silvicultural e econômica, algumas dessas 
espécies já possuem estudos direcionados para o melhor aproveitamento de suas 
características. Segundo Corrêa et al. (2017), apesar das informações serem 
incipientes, elas são de grande valia para o desenvolvimento de programas mais 
amplos de cultivo dessas espécies, envolvendo atividades essenciais para sua 
silvicultura, como seleção genética, desenvolvimento de modelos de reflorestamento 
e de tecnologias de produção de multiprodutos da floresta. 

 Schyzolobium parahyba var. amazonicum 

O Schyzolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby é uma 
espécie conhecida como paricá, é pertencente à família Fabacea – Caesalpinioideae 
de ocorrência natural na Amazônia brasileira, venezuelana, colombiana, peruana e 
boliviana (CARVALHO, 2007). No Brasil ocorre nos estados do Pará, Mato Grosso, 
Rondônia, Amazonas e Acre. O paricá ocorre em áreas com solos argilosos tanto 
em terra firme como em alta planície de inundação, até 700 metros de altitude 
(ROSA e RAYOL, 2011). 

É uma espécie pioneira com ciclo de vida curto, decídua, heliófila e não 
tolera baixas temperaturas. Quando em condições favoráveis possui alto índice de 
sobrevivência em campo e crescimento rápido, podendo alcançar 40 m de altura 
e 100 cm de diâmetro na idade adulta, o ciclo comercial é em torno de 7 anos. 
Segundo Melo et al. (2014), o crescimento inicial é vigoroso, chegando aos 15 anos 
com 55 cm de diâmetro, com uma produção de 150 a 340 m³/hectare. 
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 Devido a sua característica de desrama natural a espécie produz madeira 
sem nó, característica desejada para seu uso madeireiro. Além disso ela possui boa 
trabalhabilidade e fácil secagem (MELO et al., 2014). Sua madeira é empregada 
principalmente para produção de lâminas e compensados devido sua excelente 
uniformidade e qualidade (TEREZO et al., 2015). Em estudos realizados por Silva 
et al. (2015), avaliando o rendimento da espécie na produção de madeira laminada 
em plantios de cinco, seis e sete anos de idade, foi determinado um rendimento de 
51,31%, semelhante as espécies do gêneros Eucalyptus sp. e Pinus sp.

Estudos realizados por Vidaurre et al. (2012) também destaca o potencial 
energético da espécie, já que ela possui poder calorífico compatível com os gêneros 
Eucalyptus sp. e Pinus sp. Além disso, os autores Silva et al. (2013) e Sarto et al. 
(2015) indicam potencial para produção de celulose Kraft, devido a facilidade de 
deslignificação de sua madeira.

Devido o grande potencial para diversos usos, os autores Paula et al. (2015), 
avaliaram a viabilidade econômica de plantios puros de paricá no município de 
Paragominas no Pará, adotando taxas de juros de 10% e plantios com rotatividade 
de 7 anos e observaram que os plantios são economicamente viáveis, até mesmo 
para pequenos produtores já que as projeções foram calculadas para 1ha.

A espécie também pode ser utilizada para recuperação de áreas (CARVALHO, 
2007) e em sistemas agroflorestais (CORDEIRO et al., 2015) por apresentar rápido 
crescimento. De acordo com Silva (2013) os plantios da espécie vêm crescendo 
no norte e nordeste do Brasil, principalmente nos estados do Pará e Maranhão. 
A espécie ocupou 90.047 ha de plantio no ano de 2016, tendo um crescimento de 
5,08% desde 2010 (IBÁ, 2017).

Segundo Melo et al. (2014), o espaçamento comumente usados em plantios 
da espécie é o de 4x4 m. Os autores ainda comentam que em espaçamentos 
adensados a espécie apresenta alta taxa de crescimento, entretanto para isso 
são necessários desbastes para manter equilíbrio adequado entre a retirada de 
indivíduos de qualidade inferior, doentes ou danificados.

Em geral a espécie é pouco exigente em nutrição, no entanto Marques et al. 
(2004), estudando o efeito da omissão de micro e macronutrientes relataram que 
entre os macronutrientes o fornecimento de nitrogênio é o mais crítico devido o 
rápido crescimento da espécie.  Dos micronutrientes, o boro mostrou ser crítico 
para espécie, tanto sua falta quanto o excesso é prejudicial, tendo a dose ideal de 
0,15 mg.dm-3 (LIMA et al., 2003).

Em relação a produtividade da espécie, quando em monocultivo, possui média 
anual de 20 a 30 m³ ha-1 ano-1, o que é semelhante à faixa de crescimento de Pinus 
spp., 25 a 30 m³ ha-1 ano-1, e superior à produtividade da teca, 15 a 20 m³ ha-1 ano-1 
(IWAKIRI et al., 2010). Quando em consórcios, os autores Cordeiro et al (2016) e 
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Cordeiro et al (2015), não verificaram diferenças significativas de produtividade em 
relação ao monocultivo do Paricá. Silva e Sales (2018) ainda complementam que 
a espécie pode ser utilizada para ambos os sistemas sem perda de produtividade.

Em relação a presença de pragas do Paricá, os principais relatos foram vistos em 
plantios na região de Rondônia, sobre a mosca da madeira, um díptero pertencente 
à família Pantophthalmidae. Devido aos escassos estudos sobre a mosca, não há 
controle efetivo sobre sua ocorrência. Quando detectada no plantio pratica-se o 
abate ou a queima da árvore, no entanto quando a infestação é alta, é praticamente 
impossível o controle, causando danos econômicos altamente significativos (LUNZ 
et al. 2010).

Eremanthus Erythropappus

A espécie Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish pertence à família 
Asteraceae, sendo conhecida popularmente como candeia. Ela é precursora de 
campos abertos e áreas desmatadas, sendo considerada uma espécie heliófila, 
beneficiada pela entrada de luz no sistema. Estudos realizados com essa espécie 
mostraram que a candeia é classificada também como uma espécie ecótona, 
ocorrendo nas áreas de transição entre as matas semideciduais e os campos 
abertos (no domínio do Cerrado) ou também os campos de altitude, 400 a 2.200 
m, (SCOLFORO, 2004). Ela ocorre nos estados da região sudeste (Minas Gerias, 
Espírito Santo, São Paulo e Rio de Janeiro) e centro-oeste, no estado de Goiás e 
no Distrito Federal (SCOLFORO et al., 2012). 

A espécie possui baixo porte, copa pronunciada e, muitas vezes, com inserção 
de ramos desde a região do coleto. Eremanthus erythropappus apresenta muitas 
características de espécie pioneira, como alta produção de sementes, dispersão 
anemocórica, boa capacidade de regeneração natural, porém apresenta ciclo de 
vida longo, tendo indivíduos com idade superior a 70 anos (OLIVEIRA e DAVIDE, 
2012; SCOLFORO et al., 2012).

Uma característica peculiar da espécie é que ela se desenvolve em sítios poucos 
férteis, rasos e pedregosos, se desenvolvendo bem em solos arenosos (OLIVEIRA 
e DAVIDE, 2012). Devido à deficiência química acentuada e acidez elevada, são 
locais de difícil implementação de outras culturas agrícolas ou ocorrência de uma 
floresta mais densa (SCOLFORO, 2004). 

A espécie tem sido utilizada como matéria-prima para a produção de óleo 
essencial (alfabisabolol), que pode ser extraído de toda a planta, cujo princípio ativo 
possui propriedades antiflogísticas, antibacterianas, antimicóticas, dermatológicas 
e espasmódicas (KAMATOU e VILJOEN, 2010), e ainda, apresenta poder de 
cicatrização de feridas (DUTRA et al., 2010). Grande parte da produção do óleo é 
exportado, cerca de 98% (Linhares, 2011), principalmente para países europeus 
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(SCOLFORO et al., 2004). 
Segundo Scolforo et al. (2004), o teor de óleo na madeira aumenta quanto maior 

a classe diamétrica, uma vez que plantas com diâmetro de 12,5 cm apresentam 
seis vezes menos óleo que aquelas com diâmetro de 27,5 cm ou dez vezes menos 
que aquelas com diâmetro de 32,5 cm.  

De acordo com Santos et al. (2011), os resíduos de sua madeira, associados 
com madeira de eucalipto são aptos à produção de painéis madeira/plásticos, 
atendendo as propriedades físicas e mecânicas mínimas, exceto a flexão estática. 
A espécie também é amplamente utilizada na produção de moirões com alta 
durabilidade, devido à resistência ao apodrecimento, ao ataque de cupins e fungos 
do solo (SILVA et al., 2015).

Além dessas características que elevam o interesse econômico, de acordo 
com Oliveira-Filho e Fluminhan-Filho (1999) esta espécie exerce um papel muito 
importante no contexto ambiental, pois forma maciços florestais (candeais) que se 
desenvolvem em áreas onde outras espécies teriam dificuldade em se desenvolver. 

Cordia trichotoma

A Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. é uma espécie arbórea nativa, 
conhecida popularmente como louro-pardo ou louro, pertencente à família 
Boraginaceae, com ocorrência natural desde a região nordeste até a região sul do 
Brasil, nas florestas Pluviais Atlânticas semidecíduas e no cerrado (LORENZI, 2008). 
Mesmo apresentando crescimento considerado de lento a moderado, a espécie 
apresenta potencial silvicultural por apresentar diversas vantagens econômicas e 
ambientais (CARVALHO, 2003; TRIANOSK, 2018)

A utilização da Cordia trichotoma em plantios econômicos tem-se mostrado 
viável principalmente, devido às boas características da madeira, tais como, boa 
trabalhabilidade, sendo moderadamente pesada, dura, e boa durabilidade em 
ambientes secos. Estas características possibilitam a utilização na fabricação de 
móveis de luxos, laminação, revestimentos decorativos, lambris, persianas, réguas 
entre outros usos (LORENZI, 2008, TRIANOSK, 2018). 

Além das vantagens em plantios comerciais, a espécie apresenta qualidades 
ornamentais, podendo ser utilizada em projetos de paisagismo por apresentar boa 
forma do fuste, (LORENZI, 2008; RADOMSKI, 2012). Diversos estudos tem sido 
desenvolvido visando fortalecer o cultivo da espécie e também fornecer informações 
sólidas como, a composição química da madeira (WILLE et al., 2017), utilização da 
madeira para a produção de painéis compensados e características silviculturais 
(RADOMSKI, 2012)

A propagação de Cordia trichotoma é feita via seminal. A árvore produz 
anualmente grande quantidade de frutos. Quando as sementes são armazenadas 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 4 42

em câmara fria seca (10 ºC a 12 ºC e 60% de UR) em embalagem de saco de pano, 
saco de papel kraft e caixa de madeira, é possível conservar sua viabilidade por um 
período de até três anos (RADOMSKI, 2012). 

Alguns estudos já foram desenvolvidos visando a propagação vegetativa da 
Cordia trichotoma, por meio da estaquia e microestaquia, no entanto os resultados 
ainda são incipientes, não fornecendo tecnologia suficiente para a propagação 
comercial por meio destas técnicas, indicando uma necessidade de estudos mais 
aprofundadas direcionados a propagação clonal (FAGANELLO, 2015; HEBERLE, 
2010; KIELSE et al., 2013)

Cordia Trichotoma também é indicada para o cultivo em sistemas 
agroflorestais sendo considerada uma espécie promissora para cultivo em sistemas 
agrossilvipastoris. Estudos utilizando a espécie em sistema agrossilvipastoril 
demonstrou bons resultados com relação a ocorrência de galhos no fuste das 
árvores, houve baixa produção de galhos mortos nas porções mais baixas do fuste, 
em contraste ao que ocorre em plantios com alta densidade inicial do povoamento 
(RADOMSKI, 2012).

A produtividade volumétrica desta espécie em regiões com solos de média 
a alta fertilidade, com o primeiro corte estimado aos 15 anos, é acima de 20 m³ 
ha-1 ano-1 (FAGANELLO et al. 2015; CARVALHO, 2003). O maior incremento 
volumétrico (IMA) registrado em plantios experimentais foi de 9,65 m3 ha-1ano-1, 
aos dez anos, em espaçamento de 2,5 m x 2,5 m. Observou-se também IMA em 
volume de 10,7 m3 ha-1 ano-1 em plantio com cinco anos de idade, ainda em fase 
inicial de desenvolvimento (RADOMSKI, 2012; CARVALHO, 2003)

CONCLUSÕES

O interesse de utilização de espécies nativas em plantios comerciais tem 
crescido nos últimos anos, com objetivo de diversificar o mercado florestal além 
de aproveitar o potencial silvicultural e econômico dessas espécies. Das 23 
espécies levantadas, três espécies se destacaram, Schyzolobium parahyba var. 
amazonicum, Eremanthus erythropappus e Cordia thricotoma, por apresentarem 
usos consolidados, e com contribuição na economia nacional.
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